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Receita de juros: Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros, classificados como
disponíveis para venda, a receita ou despesa financeira é contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamen-
tos ou recebimentos futuros estimados de caixa ao longo da vida estimada do instrumento financeiro ou em um período de tempo mais curto, quan-
do aplicável, ao valor contábil líquido do ativo ou passivo financeiro. A receita de juros é incluída na rubrica receita financeira, na demonstração do
resultado. 2.4. Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira: Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras:
As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais que é a moeda funcional da Companhia. As demonstrações financeiras das controladas
indiretas localizadas no exterior são convertidas para Reais (BRL) pela taxa de câmbio das datas de fechamento dos balanços e os resultados
apurados pelas taxas médias mensais dos exercícios, sendo os efeitos dessa conversão registrados em conta específica do patrimônio líquido da
controladora. Economia hiperinflacionária: Para fins de conversão dos saldos contábeis das unidades na Argentina para a moeda de apresentação
Reais (BRL) utilizada nas demonstrações financeiras contábeis da controlada Borrachas Vipal S.A., foram adotados os seguintes procedimentos
requeridos pelo CPC 02 (R2) (IAS 21) – Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações financeiras: • Os montantes de
ativos, passivos e itens do patrimônio líquido foram convertidos pela taxa de câmbio da data de encerramento do exercício (0,05437 peso argentino
por reais em dezembro de 2021); e • Os montantes de receitas e despesas do exercício foram convertidos pela taxa de câmbio da data de encerra-
mento do exercício (0,05437 peso argentino por reais em dezembro de 2021), ao invés da taxa de câmbio média do período, que é utilizada na
conversão de moeda de economia não hiperinflacionária. Com inflação acumulada superior a 100% nos últimos três anos na Argentina, a aplicação
do CPC 42 / IAS 29 - Contabilidade em economia hiperinflacionária - passou a ser requerida no exercício de 2018 para as unidades da Controlada
nesse país. A inflação acumulada no exercício findo em 31 de dezembro de 2021 foi de 50,9% (36,1% em 31 de dezembro de 2020), conforme IPC.
A controlada indireta Borrachas Vipal S.A. efetuou a correção monetária na sua controlada Vipal S.A., sediada naArgentina, e em sua filial Borrachas
Vipal Argentina. Os ativos e passivos não monetários registrados pelo custo histórico e o patrimônio líquido foram atualizados pela inflação. Os im-
pactos da correção monetária até o exercício de 2017 foram registrados em “outros resultados abrangentes”, no patrimônio líquido. O efeito em 2021
no consolidado foi uma perda de R$15.165 (perda de R$9.120 em 2020). Transações denominadas em moeda estrangeira: Os ativos e passivos
monetários denominados em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional (Real - BRL) usando-se a taxa de câmbio vigente na data
dos respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resultantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a taxa de câmbio
vigente na data da transação e os encerramentos dos exercícios são reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no resultado. 2.5. Esto-
ques: Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que não excede ao seu valor de mercado. As provisões para es-
toques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela Administração. Matérias primas - Valorizadas ao
custo médio de aquisição. Produtos acabados e em elaboração: Custo dos materiais diretos e mão de obra e uma parcela proporcional das despesas
gerais indiretas de fabricação com base na capacidade operacional normal. 2.6. Investimentos: Os investimentos em controladas e coligadas são
avaliados por equivalência patrimonial, conforme CPC18 (R2), para fins de demonstrações financeiras da controladora. Após reduzir até zero o saldo
contábil da participação do investidor, perdas adicionais devem ser consideradas, e um passivo deve ser reconhecido, somente na extensão em que
o investidor tiver incorrido em obrigações legais ou construtivas (não formalizadas) ou tiver feito pagamentos em nome da investida.
2.7. Imobilizado: Imobilizados são mensurados ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de juros capitalizados durante o período de cons-
trução, quando aplicável para casos de ativos qualificáveis, e reduzido pela depreciação acumulada e pelas perdas por impairment, quando aplicável.
Métodos de depreciação, vidas úteis e valores residuais são revisados a cada data de relatório e ajustados, se apropriado. A depreciação é calcula-
da de forma linear ao longo da vida útil do ativo, à taxas que levam em consideração a vida útil estimada dos bens. 2.8. Ágio, mais valia e outros
ativos intangíveis: Goodwill: O goodwill apurado em aquisição de investimento é inicialmente mensurado como o excedente da contraprestação
transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos assumidos). Não é amortizado, sendo
sujeito a testes de impairment anualmente ou sempre que existirem indícios de eventual perda de valor, e, é registrado como ativo, incluído na conta
“Ágio”, no consolidado. Em situações de venda, o goodwill será incluído na determinação dos ganhos e perdas. Mais valia de ativos: Os ativos intan-
gíveis adquiridos em uma combinação de negócios são registrados pelo valor justo, deduzido da amortização acumulada e de perdas pela não re-
cuperabilidade, quando aplicável. O prazo de amortização é definido em laudo de Purchase Price Allocation - PPA preparado por consultoria externa.
A mais valia de ativos é reclassificado para as rubricas correspondentes, no consolidado. Outros ativos intangíveis: São avaliados ao custo de
aquisição e subsequentemente deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos intan-
gíveis são compostos principalmente por software e outros. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua
utilização efetiva ou um método que reflita o benefício econômico do ativo intangível. O valor residual dos itens do intangível é baixado imediatamen-
te ao seu valor recuperável quando o saldo residual exceder o valor recuperável (nota 16). 2.9. Perda por redução ao valor recuperável de ativos
não financeiros: AAdministração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circuns-
tâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências iden-
tificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor
recuperável. O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o
valor líquido de venda. 2.10. Ativo mantido para venda: A Companhia classifica um ativo como mantido para venda se o seu valor contábil será
recuperado por meio de transação de venda considerada provável. O grupo de ativos mantidos para a venda é mensurado pelo menor entre seu
valor contábil e o valor justo menos as despesas de venda. Caso o valor contábil seja inferior ao seu valor justo, uma perda por impairment é reco-
nhecida em contrapartida do resultado. Divulgações adicionais são apresentadas na Nota 10. 2.11. Provisões: Geral: Provisões são reconhecidas
quando a Companhia e suas Controladas têm uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado, é pro-
vável que recursos econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação, e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita.
2.12. Tributação: Impostos sobre vendas: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: • quando os
impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre
vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso; • quando os valores a receber e a pagar
forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas e, • o valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é inclu-
ído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes
impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas:
Impostos sobre vendas Alíquotas

Controladora Consolidado
ICMS - Imposto s/Circulação de
Mercadorias e Serviços - 7% a 18%
IPI - Impostos s/ Prod. Industrializados - 0% a 18%
COFINS - Contrib. p/ Seguridade Social 7,6% 3% a 9,50%
PIS - Programa de Integração Social 1,65% 0,65% a 2%
IVA – Imp. s/ Valor Adicionado (Exterior) - 0,50% a 22%
2.13. Instrumentos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração subsequente:Reconhecimento inicial e mensuração: Os instrumentos
financeiros são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição
ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo por meio do resultado, onde tais custos são
diretamente lançados no resultado do exercício. Mensuração subsequente: Amensuração subsequente dos instrumentos financeiros ocorre a cada
data do balanço de acordo com a classificação dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias de: ativo ou passivo financeiro mensurado
pelo valor justo por meio do resultado, ativos mensurados pelo custo amortizado e outros passivos financeiros. Os principais ativos financeiros
reconhecidos são: caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras e contas a receber de clientes. Esses ativos foram classificados nas
categorias de ativos financeiros a valor justo por meio de resultado e ativos mensurados pelo custo amortizado. Os principais passivos financeiros
são: contas a pagar a fornecedores, outras contas a pagar e empréstimos e financiamentos. 2.14. Subvenções governamentais: Subvenções
governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas as correspondentes condições
serão satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de despesa, é reconhecido como receita ao longo do período do benefício, de forma
sistemática em relação aos custos cujo benefício objetiva compensar. Quando o benefício se referir a um ativo, é reconhecido como receita diferida
e lançado no resultado em valores iguais ao longo da vida útil esperada do correspondente ativo. 2.15. Arrendamento mercantil: Na adoção do
CPC 06 (R2) / IFRS 16 -Arrendamento Mercantil, a partir de 1º de janeiro de 2019, a controlada indireta Borrachas Vipal S.A. optou pela abordagem
de transição retrospectiva simplificada. Essa abordagem não impacta em lucros acumulados (patrimônio líquido) na data da adoção inicial, uma vez
que o montante do ativo de direito de uso é igual ao passivo de arrendamentos a pagar trazidos ao valor presente. AControlada indireta reconhece
o passivo de arrendamento e o ativo de direito de uso na data da assinatura do contrato de arrendamento. A mensuração do passivo de arrenda-
mento corresponde ao total de pagamentos futuros de arrendamento e aluguéis, ajustado a valor presente, considerando a taxa incremental de
juros para fins de desconto. 2.16. Demonstração dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método
indireto e estão apresentadas de acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 (R2)/IAS 7 - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitidos pelos
CPC/IFRS. A Companhia e suas controladas classificam dividendos recebidos como fluxos de caixa de atividades operacionais. Os dividendos
pagos são demonstrados como fluxos de caixa de financiamento. 2.17. Reapresentação das demonstrações financeiras: AAdministração da
controlada Borrachas Vipal S.A. identificou ajustes e reclassificações que afetam os balanços patrimoniais, as demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa relativamente a anos anteriores. Consequentemente, a Companhia
está reapresentando as demonstrações financeiras compreendendo esses exercícios de acordo com o previsto no CPC 23 – Políticas Contábeis,
Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros. Os quadros a seguir demonstram os ajustes e reclassificações supramencionados.

Balanços patrimoniais em 31/12/2020
Controladora Consolidado

Correção de Valores Correção de Valores
Ativo Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-
Ativo circulante Nota apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados
Caixa e equivalentes de caixa 5 - 5 254.845 - 254.845
Títulos e valores mobiliários 1 - - - 7.450 (2.005) 5.445
Contas a receber de clientes 2 350 - 350 377.315 (3.913) 373.402
Ativo de contrato 20 - - - - 3.340 3.340
Contas a receber de partes relacionadas 2 - - - - 3.913 3.913
Operações de crédito - - - 462 - 462
Estoques - - - 343.048 - 343.048
Impostos a recuperar 2 - 2 52.731 - 52.731
Despesas antecipadas - - - 9.865 - 9.865
Adiantamento a fornecedores - - - 143.006 - 143.006
Outras contas a receber 19 - - - 31.107 30.789 61.896
Ativo mantido para venda - - - 189.198 - 189.198

357 - 357 1.409.027 32.124 1.441.151
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 1 - - - - 2.005 2.005
Contas a receber de clientes - - - 31.310 - 31.310
Operações de crédito - - - 29 - 29
Ativo de contrato 20 - - - - 3.754 3.754
Impostos a recuperar - - - 6.224 - 6.224
Impostos diferidos 127 - 127 81.996 1.026 83.022
Créditos com partes relacionadas 4.209 - 4.209 1.160 - 1.160
Bens não de uso próprio - - - 933 - 933
Outros créditos 413 - 413 13.278 - 13.278

4.749 - 4.749 134.930 6.785 141.715
Investimentos 13;7;4 210.116 9.337 219.453 16.139 2 16.141
Propriedades para investimento 3 - - - 47.447 10.540 57.987
Imobilizado 3 - - - 481.504 6.226 487.730
Intangível - - - 28.930 7.913 36.843
Ativos de direito de uso 15 - - - 6.571 936 7.507

214.865 9.337 224.202 715.521 32.402 747.923
Total do ativo 215.222 9.337 224.559 2.124.548 64.526 2.189.074

Balanços patrimoniais em 31/12/2020
Controladora Consolidado

Correção de Valores Correção de Valores
Passivo e Patrimônio Líquido Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-
Passivo circulante Nota apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados
Empréstimos e financiamentos - - - 329.363 - 329.363
Fornecedores 230 - 230 140.397 - 140.397
Obrigações fiscais e sociais 4;5;9;19 7 - 7 34.587 33.731 68.318
Obrigações e provisões trabalhistas - - - 21.754 - 21.754
Dividendos propostos 28.397 - 28.397 30.286 - 30.286
Débitos com partes relacionadas - - - - 11 11
Provisão para avais em coligada - - - 2.883 - 2.883
Passivo de direito de uso - - - 2.792 - 2.792
Adiantamento de clientes - - - 145.893 - 145.893
Outras contas a pagar 7 - - - 47.441 10.500 57.941

28.634 - 28.634 755.396 44.242 799.638
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos - - - 798.549 - 798.549
Obrigações fiscais e sociais - - - 2.342 - 2.342
Débitos com partes relacionadas 6.327 - 6.327 75.713 - 75.713
Impostos diferidos 5;7;8;10;11;13 - - - 90.051 (1.509) 88.542
Provisão para litígios - - - 11.051 - 11.051
Passivo de direito de uso 15 - - - 4.349 1.014 5.363
Outras contas a pagar - - - 7.817 - 7.817

6.327 - 6.327 989.872 (495) 989.377Patrimônio líquido
Capital social 4.620 - 4.620 4.620 - 4.620
Reservas de lucros 3 a 13;15 193.866 948 194.814 193.866 948 194.814
Ações em tesouraria (6.248) - (6.248) (6.248) - (6.248)
Outros resultados abrangentes (11.977) 8.389 (3.588) (11.977) 8.389 (3.588)
Total da participação dos controladores 180.261 9.337 189.598 180.261 9.337 189.598
Participação de acionistas
não controladores 4;5;7;8;11;13 - - - 199.019 11.442 210.461
Total do patrimônio líquido 180.261 9.337 189.598 379.280 20.779 400.059
Total do passivo e patrimônio líquido 215.222 9.337 224.559 2.124.548 64.526 2.189.074

Demonstração do resultado em 31/12/2020
Controladora Consolidado

Correção de Valores Correção de Valores
Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-

Nota apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados
Receita operacional líquida 5;6;12;16 - - - 1.822.349 (11.748) 1.810.601
Custo dos produtos vendidos 5;6;11 - - - (1.156.742) (3.759) (1.160.501)
Lucro bruto - - - 665.607 (15.507) 650.100
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 6;8;12;16 - - - (175.271) (2.800) (178.071)
Despesas administrativas e gerais 6;15 (278) - (278) (189.055) 20.806 (168.249)
Resultado da equiv. patrimonial 4;5;7;8;11;13;16 28.599 3.113 31.712 567 - 567
Outras receitas (desp.) líquidas 18 109 - 109 (13.645) 9.167 (4.478)
Resultado operacional 28.430 3.113 31.543 288.203 11.666 299.869
Receitas financeiras 161 - 161 350.646 - 350.646
Despesas financeiras 6;7;18 (1) - (1) (554.008) 476 (553.532)
Resultado antes dos imp. s/ o lucro 28.590 3.113 31.703 84.841 12.142 96.983
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 4;9 - - - (43.194) (175) (43.369)
Diferido 5;7;8;10;11;13 - - - 28.958 (5.359) 23.599
Lucro líquido do exercício 28.590 3.113 31.703 70.605 6.608 77.213
Atribuível a:
Acionistas controladores 28.590 3.113 31.703
Acionistas não controladores 42.015 3.495 45.510

70.605 6.608 77.213
Lucro por ação do capital social - em Reais 6,79 7,53

Balanços patrimoniais em 01/01/2020
Controladora Consolidado

Correção de Valores Correção de Valores
Ativo Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-
Ativo circulante Nota apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados
Caixa e equivalentes de caixa 261 - 261 53.975 - 53.975
Títulos e valores mobiliários - - - 5.665 - 5.665
Contas a receber de clientes 2;5;8;14 - - - 387.154 (9.043) 378.111
Ativo de contrato 20 - - - - 2.528 2.528
Contas a receber de partes relacionadas 2 - - - - 898 898
Operações de crédito - - - 2.267 - 2.267
Estoques 5;11 - - - 302.182 102 302.284
Impostos a recuperar 18 - 18 70.908 - 70.908
Despesas antecipadas - - - 7.228 - 7.228
Outras contas a receber 19 - - - 36.791 18.297 55.088
Ativo mantido para venda - - - 189.198 - 189.198

279 - 279 1.055.368 12.782 1.068.150
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras - - - 4.713 - 4.713
Contas a receber de clientes 14 - - - 37.840 2.160 40.000
Ativo de contrato 20 - - - - 4.616 4.616
Operações de crédito - - - 423 - 423
Impostos a recuperar - - - 87.719 - 87.719
Impostos diferidos 127 - 127 76.301 4.909 81.210
Créditos com partes relacionadas 5.998 - 5.998 3.090 - 3.090
Bens não de uso próprio - - - 933 - 933
Outros créditos 413 - 413 20.424 - 20.424

6.538 - 6.538 231.443 11.685 243.128
Investimentos 4;5;7;13 182.962 (2.458) 180.504 24.346 - 24.346
Propriedades para investimento 3 - - - 58.983 10.540 69.523
Imobilizado 3 - - - 487.031 3.659 490.690
Intangível - - - 27.511 9.966 37.477
Ativos de direito de uso 15 - - - 10.078 1.310 11.388

189.500 (2.458) 187.042 839.392 37.160 876.552
Total do ativo 189.779 (2.458) 187.321 1.894.760 49.942 1.944.702

Balanços patrimoniais em 01/01/2020
Controladora Consolidado

Correção de Valores Correção de Valores
Passivo e Patrimônio Líquido Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-
Passivo circulante Nota apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados
Empréstimos e financiamentos - - - 366.374 - 366.374
Fornecedores - - - 151.118 - 151.118
Obrigações fiscais e sociais 4;5;9;19 25 - 25 29.005 20.529 49.534
Obrigações e provisões trabalhistas - - - 18.407 - 18.407
Dividendos propostos 23.759 - 23.759 26.390 - 26.390
Débitos com partes relacionadas - - - 53 - 53
Provisão para avais em coligada - - - 5.352 - 5.352
Passivo de direito de uso - - - 2.663 - 2.663
Outras contas a pagar 7 - - - 32.320 21.137 53.457

23.784 - 23.784 631.682 41.666 673.348
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos - - - 694.045 - 694.045
Obrigações fiscais e sociais - - - 5.804 - 5.804
Débitos com partes relacionadas 6.248 - 6.248 81.404 - 81.404
Impostos diferidos 5;7;8;10;11;13;20 - - - 108.030 (2.984) 105.046
Provisão para litígios - - - 10.463 - 10.463
Passivo de direito de uso 15 - - - 8.010 1.363 9.373
Outras contas a pagar - - - 7.906 - 7.906

6.248 - 6.248 915.662 (1.621) 914.041
Patrimônio líquido
Capital social 4.620 - 4.620 4.620 - 4.620
Reservas de lucros 4;6 a 9;13 170.256 (2.165) 168.091 170.256 (2.165) 168.091
Ações em tesouraria (6.248) - (6.248) (6.248) - (6.248)
Outros resultados abrangentes 6;20 (8.881) (293) (9.174) (8.881) (293) (9.174)
Total da participação dos controladores 159.747 (2.458) 157.289 159.747 (2.458) 157.289
Participação de acionistas
não controladores 4;5;7;8;11;13 - - - 187.669 12.355 200.024
Total do patrimônio líquido 159.747 (2.458) 157.289 347.416 9.897 357.313

Total do passivo e patrimônio líquido 189.779 (2.458) 187.321 1.894.760 49.942 1.944.702
Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2020

Controladora Consolidado
Correção de Valores Correção de Valores

Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-
apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados

Caixa líquido gerado das atividades operacionais 950 - 950 459.434 21.878 481.312
Caixa líquido aplicado nas ativ. de investimentos - - - (19.183) - (19.183)
Caixa líquido aplicado nas ativ. de financiamentos (1.206) - (1.206) (239.381) (21.878) (261.259)
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa (256) - (256) 200.870 - 200.870
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 261 - 261 53.975 - 53.975
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 5 - 5 254.845 - 254.845

Demonstrações dos resultados abrangentes em 31 de dezembro de 2020
Controladora Consolidado

Correção de Valores Correção de Valores
Originalmente erros e reclas- reapre- Originalmente erros e reclas- reapre-
apresentado sificações sentados apresentado sificações sentados

Resultado do exercício 28.590 3.113 31.703 70.605 6.608 77.213
Outros resultados abrangentes
Variação cambial reflexa de controladas
indiretas no exterior 12.120 653 12.773 32.664 4.353 37.017
Efeito da adoção inicial do CPC 42,
hiperinflação em controladas - 1.274 1.274 - 2.777 2.777
Resultado abrangente total 40.710 5.040 45.750 103.269 13.738 117.007
Comentários sobre os ajustes procedidos: (1) Reclassificações de aplicações financeiras para o ativo não circulante. (2) Reclassificações
de contas a receber para a rubrica de contas a receber de partes relacionadas. (3) Reclassificação de bens do ativo imobilizado para a
rubrica de propriedade para investimentos. (4) A controlada indireta Borrachas Vipal Nordeste S.A. registrou provisão para riscos tributários
relacionada ao risco de tributação adicional sobre determinadas transações de importações em função das regras de preços de transfe-
rência. No consolidado, o efeito reflexo por equivalência patrimonial foi de R$1.774 (R$1.737 em 2019). (5) No exercício findo em 31 de
dezembro de 2020 a controlada indireta Borrachas Vipal S.A. e suas controladas revisaram seus procedimentos relacionados ao momento
do reconhecimento da receita, verificando que em alguns casos o reconhecimento da receita ocorria antes que a obrigação de performance
correspondente fosse atendida. O procedimento foi corrigido em 2020. Em função da reapresentação das demonstrações financeiras o
reconhecimento de receitas, bem como custos e impostos correspondentes, também foi ajustado em 1º de janeiro de 2020. (6) Determina-
dos efeitos relacionados à condição de hiperinflação (CPC 42) das controladas baseadas na Argentina foram reconhecidos originalmente
apenas no exercício findo em 31 de dezembro de 2019. Em revisão dos controles a controlada Borrachas Vipal S.A. identificou um ajuste
complementar relacionado à conversão das demonstrações financeiras relacionadas àquelas controladas. Em função disso, (i) diversas
rubricas de resultado de 2019 foram ajustadas (representando um estorno líquido de perdas cambiais de R$2.245); (ii) a conta de outros
resultados abrangentes foi afetada emR$5.729 em 1º de janeiro de 2020). (7) Em revisão de suas políticas de provisionamento, a controlada
indireta Borrachas Vipal S.A. identificou a necessidade de registrar (e/ou complementar) sua provisão para litígio relacionada à possibilidade
de incidência de imposto sobre operações financeiras em operações de mútuo com empresas relacionadas. Em decorrência disso a provi-
são foi complementada no consolidado em R$12.294 (R$31.426 em 1º de janeiro de 2020). (8) A controlada indireta Borrachas Vipal S.A.
revisou os saldos de provisão para perdas esperadas com contas a receber de clientes e identificou que a provisão estava registrada por
montante inferior ao necessário. Os valores provisionados foram ajustados nas demonstrações reapresentadas, como consequência, um
montante de despesa de R$3.788 foi estornado do exercício findo em 31 de dezembro de 2020 no consolidado. (9) Provisão para risco de
litígio relacionado a possível tributação de multa incidente sobre parcelamentos fiscais considerada como dedutível pela controlada indireta
Borrachas Vipal S.A. em suas apurações. A provisão constituída totalizou R$1.086 (R$1.057 em 1º de janeiro de 2020). (10) Em função da
revisão da composição dos passivos diferidos um montante de R$1.019 foi reduzido em 01 de janeiro de 2020 no consolidado. (11) A contro-
lada indireta Borrachas Vipal Nordeste S.A. registrou uma provisão para perdas com estoques em 2020 que originalmente deveria ter sido
registrada em 31 de dezembro de 2019. Quando do refazimento das demonstrações financeiras a perda registrada no exercício de 2020 foi
estornada e uma provisão de R$1.355 constituída em 31 de dezembro de 2019. O reflexo na controladora foi uma equivalência positiva de
R$1.098 no resultado de 2020 e um efeito negativo de igual valor no resultado de 2019. O saldo de investimento em 01 de janeiro de 2020
também foi reduzido em R$1.098. (12) Reclassificação de despesas com bonificações a clientes do grupo de despesas comerciais para
as receitas líquidas de vendas, a fim de ajustar os valores registrados como receita aos seus prováveis valores de realização. Os valores
reclassificados foram de R$8.200 no consolidado. (13) A controlada indireta Borrachas Vipal Nordeste S.A. tem incentivos fiscais de imposto
de renda que reduzem sua alíquota efetiva de imposto de renda e contribuição social incidentes sobre o lucro (aproximadamente 15%). Os
impostos diferidos vinham sendo registrados de acordo com a alíquota nominal de imposto de renda e contribuição social (34%). Para o
pleno atendimento aos requerimentos do CPC 12 – tributos sobre a renda, a Controlada ajustou os montantes reconhecidos de imposto de
renda e contribuição sociais diferidos (registrado no passivo não circulante) em R$5.567 (R$8.518 em 1º de janeiro de 2020). Os efeitos
reflexos por equivalência patrimonial na Controladora totalizaram R$5.321 (R$8.141 em 1º de janeiro de 2020). (14) A controlada indireta
Vipal Colômbia S.A. mantinha valores a receber em prazo superior a doze meses em suas contas a receber registrado no ativo circulante
no valor de R$2.160 em 01 de janeiro de 2020. Tais valores foram reclassificados para o ativo não circulante. (15) Direito de uso relacionado
a arredamento (R$936 em 31 de dezembro de 2020 e R$1.310 em 01 de janeiro de 2020) e a correspondente obrigação de controladas
indiretas baseadas no exterior (R$1.014 em 31 de dezembro de 2020 e R$1.363 em 01 de janeiro de 2020). (16) Reclassificação de vendas
entre partes relacionadas. (17) Reclassificação de dividendos que foram registrados em outros resultados abrangentes. (18) Determinados
efeitos relacionados a hiperinflação da sucursal e da controlada baseadas naArgentina, de propriedade da controlada indireta Borrachas Vipal
S.A., haviam sido registrados como outras despesas e foram reclassificadas para despesas financeiras por serem componentes financeiros.
(19) A controlada indireta Borrachas Vipal S.A. impetrou ação judicial questionando a legalidade da incidência do diferencial de alíquota de
ICMS (“DIFAL”) em operações interestaduais, tendo obtido inclusive liminar para depositar os valores devidos judicialmente. Os valores devi-
dos e os montantes depositados judicialmente foram compensados para fins de divulgação em anos anteriores, tendo a controlada Borrachas
Vipal S.A. reclassificado os valores de depósito para o ativo circulante em linha com o determinado pelas práticas contábeis que não permitem
a compensação de ativos e passivos nesta circunstância. (20) Determinados contratos de bonificação da controlada indireta Borrachas Vipal
S.A. continham valores de incentivos comerciais pagos para a aquisição do contrato com o cliente, cujo benefício a ser auferido pela Contro-
lada é durante o prazo contratual. Tais valores vinham sendo registrados diretamente ao resultado quando incorridos. Os valores despesados
foram registrados como um ativo de contrato e são amortizados ao resultado mediante o desempenho comercial estipulado em contrato.

Imposto de renda e contribuição social correntes: A despesa de imposto de renda e
contribuição social corrente é calculada de acordo com as bases legais tributárias
vigentes no Brasil na data de apresentação das demonstrações financeiras e nos
países onde as controladas da Companhia operam e geram resultado tributável.
Impostos diferidos: Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do
balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Impos-
tos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é esperada de
ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base
nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço.
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